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Tres exposiçoes 
em Paris 

Dir-se-á, para prestigio das artes 
e da moda, que todos os caminhos 
levam a Paris. A cidade exerce a 
sua influência no lançarrdef urna 
empresa, seja de costureirq -ou de' 
galeria de arte, a qualidade empa-
relha corn a camelote, a originali-
dade com a imitaçâo, a criaçâo com 
o eabotinismo... Tudo tem ambien-
te, e até tudo parece estar certo. Na 
realidade, a atracçâo exerce-se so-
bre os estudiosos, os afortunados, 
o escol e o grande publico, sem 
justificar criterios ou discutir va-
lores absolutos. 

As exposiçôes nâo fogem á regra, 
e vem a propósito falár daquelas 
que nos proporcionou este ano, a 
prolongada quadra estival: a 
III Bienal, a Escola de Paris e o 
Salatf^Te Outono. Cada urna délas 
merece longa digressäo e comenta-
rio. mas esta crònica limitar-se-á 
a costear os seus programas. 

A Bienal e uírra ambiciosa reali-
zaçâo que entrou agora na sua ter-
ceira prova. Propöe-se «oferecer 
ao.s artistas de todos os países, dos 
20 aos 35 anos, a ocasiäo de apre-
sentar e confrontar os seus traba-
dlos»._Cada país é responsável pela ' 
selecçâo que apresenta, e natural-
mente a escolha oficial pode criar’, 
limitaçôes. Mas, com raras excep- , 
roes, pode dizer-se que a exposiçâo 
corresponde aos objectivos do regu-
lamento, que a preconiza larga-
niente aborta ás iniciativas mais 
diversas. Rá aqui decerto muito 
que aprender, na audàcia de certas 
realizaçôes, quanto mais nâo seja, 
pela afirmaçâo das inquietaçôes da 
juventude na exploragào de cami-
nhos futuros. A representaçâo da 
Franca é escolhida separadamente, 
parte por um juri de joverjs crí-
ticos. parte por um juri de jovens 
artistas, e outra parte pelo pròprio 
conselho da Bienal. Os traballio.? 
de colaboraçâo, de grupos compos-
to? de arquitectos, pintores e escul-
tores, ou ainda de compositores e 
engenheiros, têm relevo especial e 
säo das realizaçôes mais monumen. 
tais e significativas do certame. A 
Bienal abrange, ainda, secçôes de 
composiçâo musical, de filmes so-
bre arte e de decoraçâo teatral. 
Tem uni auditòrio e urna camara 
de télévisât), o que torna ainda 
mais reaiizável o sen vasto pro-
grama. 

Passcmos ago-
ra á Escola de 
Paris, realizada 
anualmente pela 
Galeria Char-
pentier, Um cri-
terio caprichoso 

.orienta habitual-
mente urna se-
Jecçâo, que se 
nâo pode ter por 
potencial. Com 
urna sinceridade. 
a que só há que 
tecer louvores. o 
seu organizador 
pergunta se as 
nossas ideias nao 
resultan! muitas 
vezes duina ma-
nia fundada mi-
ma moda, tanto 
mais vacilante, 
que é cega. mais 
absoluta, mais 
i r r e flectida. E 
explica a sua 
decisâo deste 
ano para esco-
Inertr suft Es-

-eola <ir Paris 
pêdihdo a um 
certo numero de 
p into r es. dò,s 
mais velhos o 
dos mais novos, 
cada quai do dis-
ciplinas diferen-
tes, que desig-
nassom o convi-
dassem cada um 
deles, oito artis-
tas por quem 
sentissent estima 
ou afinidade. A 
Escola de Paris 
de 1963 nâo é 

I mais ou melhor caracterizada do 
I que as jjtnteriores* e para o incré-I dulo das definiçôes, este novo ba-
! ralbar de cartas, nâo tem mais al-
I canee ou significado. Todos os anos 

é convidado um país a fazer-se re-
presentar em sala pròpria. e coube 
a vez a Israel com üma escola toda 
modernista. 

O Saîâo de Outono é' um canas-
tro de tradiçôes, que se alberga, 
isolado a pano branco, na estrutura 
monumental do Grand, Palais. Apre-
senta-o unía sociedade com muitos 
presidejit.es, comissöes artísticas, 
membfos honorarios, comissöes de 

honra e de organizaçâo. Expôem ar-
Jistas societarios c nâo societários. 
A escolha é de urna das comissöes 
ai-tísticas. A quantidade de pintura 
é tremenda... e o visitante -nao Se 
liberta deste auténtico choque de 
massa. Intercaladas na exposiçâo, 
säo feitas exposiçôes retrospects 
vas. de artistas morios. Este ano 
coube a vez a André, Lióte, Felix! 
Valloton o-outros já esqüecidos. Na 
sequêmna das salas, outra exposi-
çâo ainda: Homenagem a Paris, ei)r 
que o tenia urbano foi glosado por 
pintores e gravador.es já celebrados,; 
como Matisse, Ivlarquet, Pascili, 
Rousseau (douanier), Signac, Laü-. 
tree, Utrillo e muitos mais. Aparé-
ce também o livro ilusti-ado, expos-
to em vitrinas espalhadas pelas sa-
las. As Artes Decorativas e a Ai>v 
quitectura. nâo säo desprezadas, 
pelo contràrio, começa a afirniar-se 

negtes ceriames. o interesse dos ar-
tistas decoradores. a colaboraçâo 
dos arquitectos com os artistas 
plásticos, também aqui, nos traba-
dlos de «équipe», demonstrados 
com a apresentaeâq de realizaçôes 
e projjectos sob a égide de.um gru-
po denominado 1 tur Vivant. Enfim, 
um Suläo de Outono. que se nao 

Escola de Paris — «Sinfonia de Pássaros», 
de Constantin Andréou 

resume, porque é composto dé mul-
tas e variadas exposiçôes á escala 
da sqturaçâo. 

Se há algo que salici),tar nesta ex-
traordinaria proliferaçâo das artes, 
que nos revela o Outono parisiense, 
é a sua vitalidade. nâo obstante as 
suas contradiçôes. A «scolila de va-
lores nâo é cumulativa. A quanti-
dade cria urna monotonia que em-
bota a sensibilidade. Mas... o naeio 
é excelente para o.s encontros da 
especie humana ehi busca de ali-
mento o sensaçâo. 13 neste ponto, 
temos, de verdadd, uma escola 
unica! — F. R, 

Salâo de Outono — «O pintor 
e o modelo» 

3.a Bienal — «Mulheres», de Bodinl (Itália) 


